
' a; >-. ¦•S*SSEf

ASSIGNATURAS
Anno 10^000
Pagamento adeantado

rÍBDÂGÇÃÒB ÓFFICENAS
PRAÇA BOA- VISTA

NUMERO AVULSO 200 KÉIS.

ASSIGNATURAS
Semestre CijlOOO
Pagamento adeantado

_»):(«_
rfdaccao e officinas

praça boá-vista

Director e Proprietário—V. LOYOLA publicações, aprévio ajuste.
E1 o jornal de maior circulação do interior do Estado. Impresso em machina "MARINONI" do sua propriedade

ANNO VlBrazil—Ceará—Sobral—Sabbado, IO de Fevereiro de 1912 NU 1V1.4d

Fallemos tranco
i essa gente

Jornal independente, insubmisso aos
arranjos e conveniências indecorosas
da politicagem interesseira e explora-
dôráj—ou seja ella dirigida por Auto-
uio Pinto Nogueira Accioly, ou por
quem lhe siga d.3 pegadas mudando
apenas de rotulo,—O Rebate foi crea-
do para o povo e pelo povo, que é a
força motora da vida econômica e po-
liiica do paiz,—e em cuja soberania re-
pousa a democracia, nos seus alicerces
mais sólidos e moldes mais perfeitos.

Franco atirador que sempre foi con-
tra essa olygarchia execrauda que ha
pouco tombara qual velho tronco car-
comido,—O Rebate conserva ainda as-
sestadas as suas baterias contra todo e
qualquer elemento que, desaggregado
daquelle corpo apodrecido, pretenda
edificar—aproveitando os mesmos mol-
des e empregando o mesmo material—
sobre os escombros dessa bastilha negra
demolida pela repulsa da soberania po-
pular. 

*
A candidatura Bezerril, a que, num

ultimo esforço, vêm se apegar os re-
siduos da olygarchia decahida, para
servir-lhes apenas de prancha, asseme-
lha-se, no actual momento, fl navalha
do capadoço vibrada de emboscada
contra o pacate transeunte que segue
descuidado o seu caminho, na labula
honesta pela vida.

O illustre soldado,—cujo mérito nfto
negamos,—homem de nome feito uo
conceito da opinião cearense, e qúiçade
todo paiz, deve repellir essa explora-
çfto Jtorpe e iusidiosa de aventureiros
pouco escrupulosos, que estão jogando
com o seu nome para fins inconfessa-
veis, entregando-o'á voz do boato ano-
nymo, que vao bordando com a menti-
ra e a insinuação canalha, envolveu-
do, até, nas suas protervias, o nome
respeitável do Exmo. Snr. Presidente
da Republica, para armar ao eileito.

. Fallemos franco â essa gente.
O candidato do povo cearense, o

nome em torno do qual gyrou esse pa-
triotico movimento libertador que ape-
ou do poder a olygarchia que uos op-
primia e aviltava aos olhos do paiz
inteiro—foi o nome do Sr. Coronel
Marcos Franco Rabello. O povo é so-
berano e só na sua soberania reside o
poder legalmente constituído. O Exm0.
Sr. Marechal Hermes da Fonseca, dig-
nissimo presidente da Republica, con-
soante declarações positivas feitas an-
teriormente,—mais uma vez acaba de
reafflrmal-as de modo categórico e pe-
remptorio, conforme verão dos nossos
telegrammas de hoje, publicados ua
secção competente,—garantindo «kes-
peitar a vontade do povo e «não se
afastar, uma linha, do Código Con-
STITUCIONAL DA REPUBLICA. Essas de-
claraçOes do benemérito chefe da Na-
çao nao ádmittem sopjusmas.

A candidatura do Coronel Franco
Rabello está de pé, lirme nos seus in-
destructiveis alicerces, prestigiada pe-
los melhores e mais sólidos elementos
políticos do Estado.

Tem, ainda mais, a assegurar-lhe a
victoria, que para nós ja é um facto
decisivo, a vontade do povo que, co-
operando para a queda da olygarchia
Accioly, cooperará, do mesmo modo,
para fazer triumphar a sua vontade e
respeitar os seus sagrados direitos,
collocando íi frente dos destinos do
Estado o seu escolhido.

Que se previnam contra as insidias
e balelas manhosamente alardeadas

- por essa gente os nosscs amigos e cor-
religiouarios e, firmes nos seus postos,
estejam desde já preparados para suf-
fragar a candidatura popular do Coro-
nel Marcos Rabello, oppondo clique
aos boatos capciosos de adversários per-
fidos e desleaes que, perdidos no con-
ceito dalopiniao, repudiados pelo povo,
batidos em toda a linha uo pleito li-
berrimo de 3(3 de Janeiro, lançam mao
de todos os meios, preteudendo por
este modo, senão chegarem aos fins,
pelo menos ludibriarem a credulidade

• dos ingênuos e ignorantes.
Os elementos que se agarram ao no-

me do illustre General JBezerril como
taboa de salvação, sao fragmentos dis-

persos dessa olygarchia odiosa que nos
opprimiu e aviltou durante quasi vinte
annos. Com ella collaboraram na fac-
tura da canga da prepotência atirada
ao pescoço do povo, na taxação de im-
postos extorsivos e vexatórios, na im-
plantação do regi meu da tyrauuia e op-
pressão, na postergação dos nossos ma-
is legítimos e sagrados direitos, ua di-
lapidação dos dinheiros públicos, na
violação de todas as leis, ua corrupção
que se alastrou por todos os ângulos do
Estado,—finalmente, nessa seqüência
de crimes inuomiuaveis que se desen-
rolaram durante todo esse longo mar-
tyrolo gio que pesou como uma cala-
mldade sobre os destinos do brioso e
heróico povofjcearense.

Primaram sempre pela subserviência
e incondicionalismo com que se arras-
tavam aos pés do olygarcha, para vive-
rem dos farellos que este lhes atirava
da sua farta mesa—para tel-os de bru-
ços ás suas plantas. Eram uma espe-
cie de eunuehos da sublime porta do
caricato sultão cearense...

Sao animaes da familia dos inverte-
brados, incapazes de um assomo gene-
roso de nobreza, mas muito capazes de
todas as baixezas e, mais que isto, da
pratica consciente de todas as misérias
que a dignidade humairi repelle.

Desbaratada a quadrilha em bloco
pela indignação popular, ousam tentar
formar uma nova confraria, com esses
resíduos que ficaram dispersos aqui e
alli. graças á tolerância e generosidade
deste povo brioso, de quem foram mais
que algozes:—foram oscarascos.

Certo nao conseguirão levar a eileito
esse vao intento, porque o povo, com a
mesma altivez com que obrigou o Sr.
Accioly a seguir o caminho do exílio,
nao cmsentil-o-á.

Sentimos deveras que o nome do Sr.
General Bezerril Fontenelle, a cujos
sentimentos e virtudes cívicas fazemos
justiça, venha sobrenadaudo á tona des-
se enxurro de águas turvas de primei-
ras chuvas, quando, em occasiào mais
propicia, e sob melhores auspícios, elle
podia merecer o acolhimento a que tem
juz; prestigiado por todos os seus coes-
tadanos.

E' o que nos cumpre dizer ao povo,
com esta franqueza e lealdade que nos
sao imuitas.
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Informações & Noticias
UMA HEROINA

Telegrammas
Serviço especial d'O REBATE

FORTALEZA, g.-0 resul
tado da eleição de 30, conhe
cido até agora é o seguinte :

1.° DISTRICTO
General Osório de Paiva
Doutor Pedro Borges
Dr. Manoel Moreira
Dr. Thomaz Rodrigues
Coronel Agapito dos Santos
Dr. José Mendes
Dr. Eduardo Saboya
e outros menos votados

2.° DISTRICTO
General Osório de Paiva
Doutor Pedro Borges
Teuente Correia Lima
Dr. Virgílio Brigido
Conego Angelim
Tenente Gentil Falcão
Dr. Frederico Borges
e outros menos votados.

Os resíduos do acciolysmo,
batidos completamente, aban-
donados, repudiados pela opi-
nião da quasi unanimidade do
povo cearense, especulam, no
Rio, com a candidatura do Ge-
neral Bezerril Fontenelle, ul-
tinia taboa de salvação a que
se apegam, para ver se esca
pam á morte moral a que es-
tão irrevogavelmente condem-
nados.

Para armar ao eíteito, pro-
palam contar com o apoio do
Marechal Hermes da Fonseca,
quando é certo que este decla-
ra, peremptoriamente, não se
afastará uma linha da Cons-
tituição e respeitará em abso-
luto a vontade soberana do
povo.

Não liguem importância a
essas balelas que adversários
pérfidos assoalham por ahi,
além, iusidiosamente.

l<irmes e cohesos em nosso
posio de combate. A nossa
causa, que é a do povo, irá de
victoria em victoria até o fim.

Avante !

RIO, 10.—Acaba de fallecer
o illustre brasileiro Barão do
Rio Branco, ministro do ex-
terior.

Do Jornal da Manhã, nosso aprecia-
do collega de Fortaleza, transcrevemos
a local que ahi vae linhas abaixo, onde
mais uma vez o heroísmo da mulher
cearense resplandece numa das paginas
mais brilhantes da nossa Historia.

A uossa alma libra-se orgulhosa &
uma nesga azul do céo da Pátria para,
de lá, atirar um punhado das flores da
uossa cultuai admiração á cabeça da
heroina que acaba de conquistar para a
mulher cearense a admiração do muu-
do inteiro:

«No momento em que mais forte era
o tiroteio na Praça do Ferreira, domin-
go ultimo, tornou-se digna da admira-
çao de todos, pela calma e serenidade
com que se portou em face da aggres-
sao da policia, a gentil senhorita Odel-
le de Paula Pessoa, filha do dr. Paula
Pessoa, advogado em uosso foro.

Empunhava ella o estandarte da Li-
ga Feminista Pró-Ceará Livre, que fi-
cou logo crivado por três balas de Mau-
ser, com que a cavallaria atirava, nao
se retirando, porém, aquella senhorita
do logar era que se achava, onde per-
maueceu com todo o sangue frio, nao
obstante muitas pessoas lhe dizerem
que se apartasse daquelle pouto peri-
gosissimo.»

GIRURGIÁO DENTISTA
Dr Francisco J. de Andrade

Com pratica dos íl os pi taes
dc Londres, Escossia e íparis.
üonsuttas e Operações

<3.â.s 8 é/S IO e das 12 á,s 4.
Consultório : Rua da Boa-Vi3ta (18-24
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ROUQUIDÃO ?—BROMIL-

FORTALEZA, 9.— Respon-
dendo ao Dr. Thomaz Rodri-
gues, o Coronel Franco Rabel-
Io telegraphou hontem nestes
termos :

«Accioly garantiu ao Maré-
chal Hermes da Fonseca que
os nossos correligionários ac-
ceitam a candidatura do Ge-
neral Bezerril á presidência
do Ceará. O Marechal, porém,
verificando o contrario, decla*
rou de modo categórico que
respeitará a vontade do povo.

«Partirei para Fortaleza nos
últimos dias de Fevereiro.
Avisarci—Franco Rabello.»

(Bo correspondente).

RIO, 9.-0 Barão do Rio
Branco, ministro do exterior,
acha-se gravemente enfermo
de uma insuficiência renal.

(Bo correspondente).

CAMOCIM, 9.—O nosso ami-
go Francisco Nelson acaba de
receber, do Rio, o seguinte te-
legramma:

«O Marechal Hermes da Fon-
seca declarou de modopositi-
vo que respeitará a vontade
do povo. Seguirei nos últimos
dias de Fevereiro. — Franco
Rabello».

(Bo correspondente}

A Palma renasce
Embora tardiamente, acabamos de

romper os pesados grilhões de uma
apathia, que durara 18 anuos, e despe-
daçar o espesso véo que interceptara
a nossa vista.

No dia 2S do corrente, reunimos-nos
em casa do prestimoso amigo e valoro-
so correligionário Joaquim Silverio
d'Aguiar, nfto só para festejar o acon-
tecimento auspicioso que se desenrolara
ultimamente na Capital do Estado, se-
nao também para resolver acerca da
eleição do dia 30.

Coincidiu a reunião com a chegada
do Coronel Marrocos, que, cominissio-
nado pelos amigos de Sobral e a cou-
vite uosso, viera assistir á referida
eleição.

Tomando então parte no festivo cor-
tejo, que, de momento a momento, so
avolumava e crescia, solicitado para
dirigir-lhe algumas palavras de incen-
tivo, descreveu este, em linguagem
cha mas verdadeira, commedida e cri-
teriosa, as injustiças, os erros, as tro-
pelias e as dilapidações dos três qua-
triennios da administração Accioly, sa-
lientando a ausência completa e abso-
luta de um melhoramento siquer, em
tao longo período governamental; e
como as receitas estaduaes, creadas
com excesso e arrecadadas com o usu-
ra, eram absorvidas em beneficio ex-
clusivo da numerosa familia e apani-
guados do presidente.

Mostrara, após largas considerações
á cerca de nosso martyrologio e adhe-
rente falta de garantia, quanto havia
sido paciente, dilatado e doloroso o
aprendizado da democracia cearense;
indicara o papel que tínhamos a des-
empenhar no actual, momento, e a
nossa natural co-participaçao na remo-
delação social; porquanto, habitantes
embora de uma pequena nesga de ter-
reno, era-mos, em todo caso, uma par-
ticula preciosa da pátria.

Terminando, concitara-nos á factura
de uma política larga e generosa, sem-
pre unida e cordata, inteiramente de-
votada á grandeza, á prosperidade

Ida nossa terra: sendo as suas ultimas
palavras um «Viva o Ceará Livre!»
que fora ruidosamente correspondido.

Oílerecido, então, a cada conviva ura
copo de cerveja, 

'percorremos, ao som
da bem orgauizada musica local e sob
o reboar de innumeros foguetes, as
principaes ruas e praças da villa,
guiados pelo nosso preclaro amigo Je-
ronymo Emiliano, e, defrontando com
a casa do devotado correligionário Leo-
poldino Lindolpho d'Aguiar, a sua dj-
lecta filha a gentil sicjnorita Sinhasi-
nha Aguiar, saudando-nos a todos com
um mimoso e engraçado gesto, deu
vivas ao Marechal Hermes da Fonseca,
ao inclyto Coronel Franco Rabello, ao
Ceará Livre, ao Coronel Marrocos, ar-
remesaando-nos, com iudescriptivel do-
naire, uma chuva de flores.

Essa scena fora muitíssimas vezes
repetida, com igual euthusiasino, na
seqüência da nossa trajectoria, reno-
vando-se, todavia, na parte relativa á
chuva de ílores, em casa dos estima-
veis amigos João Joaquim d'Albuqüer-
que e Pedro Nunes Ferreira.

Tanto no seu inicio, como no percur-
so e dispersão do nosso cortejo, presi-
diram a melhor ordem e regularidade,
transluzindo em todas as physiouomi-
as, júbilo e contentamento pelo resta-
belecimento da lei, pela manutenção
do direito e estabilidade dajustiça.

A villa inteira, como que inspirada
por um geniG bemfazejo, tomara parte
uo nosso rigosijo, affirraando solidari-
edade para as lides futuras, a come-
çar pelo pleito eleitoral do dia 30.

A Palma, pois, que, durante exten-
sos annos, fora perseguida, vilipendia-
da e abatida, e vira pendente a sua to-
tal destruição, renasce, como a Phenix
oriental, das suas próprias cinzas.

1—S9—19Í3.
Os x^ed.i-m.ica.os.
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O "TIRO"

Quem, de animo desprevenido,
acompanhar os serviços do poli-
ciamento desta cidade, feitos pelo
Tiro, só palavras de encomi s
terá para esses briosos rapazes
que, passando todo o dia a mou-
rejar na labuta afanosa da vida,
á noite, quando o corpo convida
ao repous >, vergam a farina de
cidadão soldado c, aíTrontando ás
intempéries da invernia, obedi-
entes á disciplina das leis milita
res, vão prestar esso relevante
serviço á sociedade de que sã >
elementos componentes, sem ou
tro interesse que não peja man-
ter e garantir a ordem publica,
elevando, deste modo, bem alto,
o nome da terra querida de seu
berço.

Depois que o Tiro foi incum
bido pelo Sr. Inspector desta re
gião do policiamento da nossa ei-
dade, os turbulentos e desordeiros
não mais conseguiram exercer im-
punemente as suas funeções. Os
ebrios de profissão, os vagabun
dos, os amigos do alheio, toda
essa escoria que infestava a ei-
dade até bem pouco, têm encon
trado enérgica repressão a seu?
hábitos criminosos, de modo que,
essa argamaça das mizerias hu-
manas, tão prejudicial á moral e
á parte sa da sociedade, que até
hontem campeava desassombra-
da pelas nossas principaes ruas
e praças, ostentando o seu arse-
nal bellico, agora vae rareando,
graças á energia e actividade do
Tiro, que lhe dá caça á toda ho
ra e por toda a parte, levando-a
sempre de venciia.

E o que é para mais admirar
e louvar nesses rapazes é a pru-
dencia com que estão agindo,—
com energia, mas sem violência
ou excessos que possam ierivar
em scenas lamentáveis.

O Presidente do Tiro, nos^o
amigo Sr. Coronel João Barbosa
de Paula Pessoa, tem sido incan
savel em dar as melhores e mais
promptas providencias a respei
to do policiamento, aconselhando
sempre aos seus dignos compa-
nheiros a se conduzirem bem no
exercicio de suas nobres e árduas
funeções e a se comportarem de
modo a inspirar respeito e, ao
mesmo tempo, sympathia e'con
fiança ás famílias e ás classes
conservadoras. E os rapazes têm
sabido obedecer e cumprir disci-
plinarmente essas instrucções, o
que muito nos apriz consignar
nestas linhas, porque, só assim
os pecos irão comprehendendo h
importância e elevados intuitos
da Sociedade do Tiro Braziliu-
ro, instituída neste Paiz pelo ac-
tual Sr. Presidente da Republica,
Marechal Hermes da Fonsê:a,
quando ministro da guerra, no
governo Affonso Penna.

Aos rapazes do Tiro e ao seu
digno e activo Presidente, em no
íik de Sobra!j levamos as felíei-

tações e os .ipP:„usos que«««. Ao Sr. Ministro da Víaç^Lo: LIGAsabido conquistar pelo trabalhe
exemplo edificantes.

A L tf A N A C K S
Rs. 3$00ú

Já chegou e se encontra á venda
O do "MALHO"

È ESPERA-SIC BREVEMENTE
O DO "TICO-TICO"

que, inconleslavelmente, é o melhor
—presente íi petizada.—

Os interessados fayain uma visita ao
A o li NU1 ia Joaquim da Silveira Purga.
PRApÀ üENÂDOIi RIU ÜEÍÍtA,

¥+4

Da Fazenda do Meio, Jayb.ira,
esteve nesta cidade, o nosso dis-
tineto amigo Sr. Ígnacio Gomes
de Azevedo.

ASTHMA 7—BROM1L

AVISO MAIS QUE NECESSAHiü
De hoje em diante nao seráo publica-

das nesta folha matérias de collabórà-
ção como, nomeadamente, uo.m.munioa-
nos, ESORiíVEM-NÕS e outras desse ge-
nero, que excedam de troa tiras de pa-
pel almasso,—-salvo se o reniettente
pagar o excesso.

Certas publicações, outrosim, que só
interessam aos seus auetores, das quaes
o publico nenhum proveito tira, e nós
ainda menos, só serão acolhidas se vie-
rera acompanhadas de importância suf-
ficiente para as despesas de composição.

Muitas vezes temos sido forçados a
adiar a publicação de matérias edito-
riaes momentosas, e outras remune-
radas, para inserir publicações que só
despezas nos acarretam, das quaes os
nossos leitores e o publico nada aprü-
veitam.

Con venham que o jornal só tem a per-
der com isto, pois que,—quem o assig-
na e paga a sua assignatu ra :ô para es-
tar informado do que precisa saber e
quem, por sua vez, paga a sua publica-
çâo, na qual tem interesse em divulgar
um facto, certo nfto fica satisfeito que
ella vil dormir quinze dias no fundo da
nossa gaveta, porque levámos a nossa
geueroridade e benevolência ao sacriri-
cio de abrir espaço a collaborações como
essas que acima nomeamos.

Fica, de hoje em diante, adoptado
esse critério nesta casa, do qual nao nos
afastaremos, absolutamente.

A. Kedaoção.

.A. sa-ih.de da Ml-u-Uxea?- Para
suspençao.

*•+

Com sua exm'.1 familia, seguiu para
SanfAnna, o nosso amigo Sr. Capitão
Vicente Mendes de Vasconcellos, a
quem agradecemos as despedidas quenos enviou.

A longa experiência medica se conhece fa-.
cilmente, quando se encontra no raceituario
de um medico a "Emulsão de Scott". Eu abai.
xo assignado Doutor formado pela Faculdade
de Medicina do llio de Janeiro, declaro quetenho receitado a «Eir.ulsão de ScoM» na mi
nha clinica com excellentas resultados"Dr. Thomaz Alves."Campinas, S. Paulo".

Regressou da Meruoca, onde passouo verão, o Revrd. Padre José Silvino
de Maria Vasconcellos.

fiòe_m:io i
a "LOJA DA CHALEIRA"

dá a cada freguez
QUE COMPRAR 1*000

acima., um carião
eom direito a um prêmio!

Extração a 15 e 30 de cada mez.
Rua Senador Paula, 33 A.

-^-*-»-»
Com sua exm'.1 familia, acha-se nesta

cidade, o nosso amigo Sr. Major Fran-
cisco Benicio de Vasconcellos.

Já vae para mais de um mez que es- j
turnos sem receber eorrcsp nidencia da jcapital o dos listados, como ho isto
aqui, quasi íl beira do oceáuo, servido
por uma estrada de ferro de longo per- jcurso, seja um pedaço de terra desli-i
gado do resto do inundo...

Vapores, no porto de Camooim*, in-!
terposto de largo coiiimerció, de certos
tempos á esta parte, e uma charada sem
conceito, dillicil, portanto, du decifrar!
O correio terrestre, de Fortaleza para
esta cidade, anda a passo de U>-,ma e,'
além disso, chega quasi sempre vusio...

Marcadas as quintas-feiras para sua
chegada na estação postal de Sobral, ás
vezes, aos domingos, é que elle appare-
ce alli pela rua de Santo Antônio, con-
versando jladói No inverno, allega em
seu favor o chuveiro, rios cheios, Garni-

Damos abaixo os nomes das senhoras
e senhoritas da Licia Feminina Sobra-
rjKNSB que firmaram os telegrammas
transmittidos ao Centro Cearensk, uo
Rio, e ao nosso eminente amigo Exm0.
Sr. Dr. Paula Rodrigues, em Fortaleza,
de que demos noticia em uma de nos-
sas edições passadas:
Victalina Parente de Paula Pessoa
Maria Jesuina de A. Rodrigues
Francisca Aragao de Paula Pessoa
Estéphauia Rodrigues de Almeida
Anna E, Figueiredo de Paula Pessoa
Regina de Aragflo Mendes
Floresrnina de Aguiar Loyola
Francisca Furtado da Rocha Frota
Cesarina Comes Parente
Luiza de Paula Pessoa Mendes
Antonia Lima, Rodrigues
Carmelia Rodrigues Duarte '

nhos intransitáveis, devido aos atoleir.os; _
no verão allega a falia dágua edepas-' Anna Liberato de Carvalho
lagens para os animaes, ás longas, tra- j Rosa Rodrigues Frota
vessias desertas do Ci'uu' e Caxitoré, e ! Maria José Lopes Mendes
mais uma infinidade de coisas, qual i Raymunda (iuixadá Meudes
mais pavorosa! O Sakakau nao é tao I Francisca de Mello Fontenelle
dillicil de atravessar pelos beduinos Cândida da Frota Donizetti .
como aquella estreita faixa de sertão Maria José da Ponte e Silva
banhada pelo Ouru', aquém da Ururu-j Maria da Frota Cavalcante
riotama! Oh! céos! Aquillo éo duende J Esther Albertino de Albuquerque
dos estafetas do nosso correio terres- Irene Rodrigues dos Santos
tre !... } Francisca Raymunda de V. Mendes

Mas ainda nao é tudo. Apesar de i Neoinesia Soares Lopes
todo esse retardamento— nao trouxe ' Innocencia da Frota Rocque
nada! "A mala chegou vasia" diz o Sr. I Francisca Cilda da Frota Mendes
Agente a quantos, anciosos por noticias, Claucia de Aragao Coelho
ia comparecem, mal se annuncía a' Perolina Mendes Coelho
chegada do terrestre... I Thereza da Frota Araújo

,, ,, „ ,, „. , , • „,,,„ „e .Maria do Carmo Rodrigues fio AmaralV Exc'.', Sr. Ministro, bem podia es- ^^ Mendea de p-*,,.. Pe8gô 
r

tabelecer uma Unha regular de vapo- | Francigoa Zeferina Pessoa Cavalcanteres, que tocassem em dia certo no por-, mi Antonietta R. de Albuquerque

Sendo o sangue a vida, è preciso trazei odepurado, o quo se consegue com o «Elixir
de Nogueira» do pharmaceutico-chimico SIL-VEIKA.

Seguiram para Fortaleza, os nossos
amigos Srs. Coronel Antônio Enéas Pe-
reira Mendes, presidente do Direc-
torio do partido republicano sobralen-
se, e Major F. Eparainondas P. Men-
des; e o Sr, Victor de Paula Pessoa.

Boa viagem.

to de Camocira, ao menos três vezes
por mez;—ou sejam elles os da Bahia-
íia, ou os do Jj/o/jd, ou mesmo os da
Pernambucana. O commercio movimen-
tado de toda esta zona norte, cortada
pela E. F. de Sobral, já exige um
meio fácil e rápido de transporte para
a sua larga importação e exportação.

Ainda mais, o porto de Camocim, se
bem que favorecido até agora, tao so-
mente, pela Natureza, é o primeiro do
Estado e, com alguns serviços, ficará
sendo um dos primeiros do mundo. O
governo só terá a lucrar, mandando fazer
os serviços de que elle necessita,—ser-
viços aliás de pouco despendio— e ai-
fandegando-o. E, se tivermos em vista,
que, uma larga faixa do visinho Esta-
do do Piauhy, será forçada a utilizar-se
do porto de Camocim, onde a «Sobral»,
partindo de Carateüs, vem despejar
grande parte dos productos da zona
limitropho piauhyense,—então, podere-
mos, desde já, classificar de crimino-
sas, essa inércia e indiflerença do go-
verno, coudemnando aquelle porto ao
abandono em que se encontra!

Outros, mais competentes, poderão
discutir esse magno problema com mais
precisão e clarividencia; nós, porém,
nos limitamos a lembral-o ao governo,
que, facilmente, poderá chegar á evi-
dencia de quanto aflirmamos, 

"maudan-

do, por um profissional competente,
estudar aquelle porto e toda esta zona,
fértil e produetiva.

T0SSE?-BROivIIL.
?•?

ONDE INSPIREI-ME

A1 uma perfilada da antiga
serie de perjis.

Esbocei teu perfil, e, assim, disse a verdade
Pedindo ao coração, dissesse o quo sentisse
Um dia ouvi dizer ter 3Ído galanteio,
Eu ouvi, me calei, senti-me, e nâo te disse...

E, hoje, recordei-me, então, do que disseram
(São coisas sem valor, historia já passada)
Poròra, se nisso fallo, ou quero que tu vejas
O quanto a mulher podo estando despeitada I

Não exaltei formosura; e nem cantei em prosa
As graças quo não tens; não comparei-to á rosa
E nem, para esboçar-to, fui ao Paraíso.

Dos olhos teus bastou a luz esplondornsa,
Mo deram inspiração os lábios teus, formosa;
No ceo dosso teu rosto, a aurora d'nm sorriso.

St—1—1912. rR-u.-beri.s_

.A. sa-ih.de da Ml-u.lJaex'-
irregularidade.

-Para

Judith de Andrade
Maria Amalia Lins de Moraes
Maria Leena Pontes
Raymunda Amalia F. de Mendonça
Maria de Oliveira Lopes
Antonia Viriato da Ponie
Iracema Modesto Mendes
Oesalpina Mendes Parente
Amalia Bruno de Albuquerque
Rita Carneiro de Mendouça
Francisca Ibyapina
Maria Nazareth de Albuquerque
Maria C. de Araújo Vianna
Ricardina Pinto
Emilia Carneiro
Amélia Nunes de Aguiar
Edeltrudes Barreto
Rita da Frota e Silva
Francisca Rodrigues Lima
Maria Basto Freitas
Nedith de Albuquerque
Maria .José de Vasconcellos
Maria José de Mesquita
Uuibelina Alves de Jesus
Maria José de Freitas
Maria José Sabino Cavalcante
Maria Ferreira da Ponte
Francisca Ribeiro de V. Parente
Carmelia Gysue
Izabel da Ponte Meudes
Maria Pereira dos Reis
Alice Lopes Gomes
Maria Petronilha de Mendonça Lopeg
Maria José de Lyra
Maria do Carmo Alves
Francisca Filgueira de Mendonça
Maria José Cavalcante Lima
Estephania de Aragao Albuquerque
Francisca Ferreira da Silva
Emilia Carneiro
Madame Plutarcho Lima
Francisca das Chagas Lima
Etelvina Viriato de Medeiros
Maria de Aragao de Paula Pessoa
Abigarina Ferreira Gomes
Giminiana de Pinho Pessoa
Belar de Andrade
Dayse Frota
Lucilia Frota
Cephisa Soares
Olinda Soares
Rosalina Soares
Maria Soares
Anahid Parente de Paula Pessoa
Anna Rodrigues de Albuquerque
Maria do Carmo de Albuquerque
Francisca Menezes
Sarah Araújo
Leonor Araújo
Francy Mendes
Marietta de Paula Figueiredo
Maria Augusta de Saboya
Dolores Mendes
Noemi Mendes
Anna Mendes
Islay Mendes
Jacy Mendes
Rosalina Mendes
Lindoya Mendes
Mariannita Mendes
Marietta CysneO nosso amigo Revd. F. Alves Li- Maria Luiza Cordeiro

nhares coiumunicou-nos ter aberto o' Magdalena Cysne
seu conceituado Extrato, á rua ^Z^t^^"
Antônio, nesta cidade. 'Raymunda Parveto
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Helena Barreto
Áltair Barreto
Maria Baiveto
Maria Oliva Thomé da Silva
Del mira Soares
Maria C. Lyra
Quiteria Linhares
Emilia Linhares
Nina Cialdiiii
Julieta Cialdini
Cecy Cialdini
Izabel Sai.os
Lena Santos
Bosa Carneiro
Marietta Carneiro
Maria E. Figueiredo de Paula Pessoa
Myriara de Paula Pessoa
Alnieidinha Rodrigues
Maria do Carmo de Mello
Jovina de Paula Pessoa Figueiredo
Bosa de Paula Pessoa Figueiredo
Mariaiiiia de Paula Pessoa Figueiredo
Francisca de Albuquerque
Gilberta de Albuquerque
Maria de Albuquerque
Bita de Albuquerque
Marietta de Albuquerque
Maria José Alves
Maria da Gloria Alves
Maria dos Anjos Alves
Maria Augusta de Vasconcellos
Amelita Moura
Baymunda Idálina dos Santos
Maria do Carmo Lyra
Maria Luiza Magalhães
Bosa Amélia Lopes .
Maria de Albuquerque Sobrinha
Douzinha Cavalcante
Jenny Mendes
Belly Mendes
Illumináta de Oliveira
Luiza de Oliveira
Anua Santos
Eliza Parente
Òlindina Freire
Thereza Freire
Francisca Carolina Lemos
Baymunda Amalia de Menezes
Amélia Sanford
Sybilla Pontes
Alda Pontes
Betinha Pontes
Autonia Torres
Felina Torres
Diva Albuquerque
Baymunda Araújo
Amalia Moraes
Carlota Moraes
Maria Moraes
Gerviz Lopes
Maria Freitas
Bosa Freitas
Livramento Freitas
Carmelia Guilherme
Maria Augusta Bibelro
Maria Ferreira da Ponte
Beatriz de Aragfto Mendes
Fra"i cisca de A ragao Mendes
Idalina Fontenelle
Albertina Silva
Bita Silva
Otilia Araújo
Cesarina Silva
Frederica Silva
Victalina Silva
Noemia Silva-
Joa..na Bi pardo Lyra
Elisa Bipardo
Baymunda Bipardo
Irene Lyra
Emilia Alves
Begina Parente
Philadelpha Parente
Guaracy Mendes
Emilia Bocha
Maria Bocha
Era jcisca Lima
Frederica Lopes
Mathihle Bodrigues
Helena Nunes
Bita Nunes
Maria Nunes
Joaquiua Bodrigues
Judith Aragão de Paula Pessoa
Julieta Carneiro
Odette Carneiro
Lourdea Silva
Doriulhia Lyra
Christina Lyra
Julieta Lyra
Alzira Lyra.

***

lf áCHíIiS DE ESCREVER "ROYÀL"
Incontestavelmente são as mais

aperfeiçoadas, as mais resistentes,
de mais durabilidade

Podem ser examinadas pelosinteressados
em qualquer dia ! ,

Sâo 03 seu3 únicos recebedçrêè emPernambuco, 03 Srs. Rarairo"M". oôsta «& ^iiilob
Quaesquer informes-^com

Joaquim da Silveira Borges,
NESTA CIDADE.

Festa nupcial
No dia 1*0 de Janeiro próximo pas-

sado, realizou-se, em SaufAnna, o eu-
lace matrimonial do Sr. Pedro Cysne
Ferreira Gomes ,e D. Maria Adalgisa
da Frota.

A's cinco horas da tarde, estando
presentes no salão de honra da casa de
residência de D. Marocas Thomé, o es-
crivao Domingos Marques Tranquilino
e grande numero de convidados, o juizdo casamento Sr. Viceate de Paula Sa-
hino uniu os noivos pelo laço do con-
trácto civil, em presença das teste-
niunhas:
Antônio Mendes de Vasconcellos
Francisco Cysne Ferreira Gomes
Seminarista Arakeu da Frota
Bacharel Nicodemos Cysne
Senhoritas Isabel Honorinà da Frota
Maria frades dafJFrota
Urabelina Ormiza Soares
D. Maria do Carmo da Frota Ponte.

Em seguida, selecto cortejo da me-
lhor sociedade sanfannense destilou
para a egreja matriz, onde o Padre Ari-
mathéa Cysne prendeu os noivos 110
vinculo de ouro, poético e indissolúvel
da bençam catholica.

O acto religioso, admirável em sua
esseucia e sympathico em sua simpli-
cidade, foi paranymphado pelas teste-
muuhas seguintes:
Francisco Porphirio da Ponte
Francisco Hermenegildo
Antônio Augusto Soares
José Firràino Soares Filho
D. Maria do Carmo da Frota Ponte
D. Francisca Germilina da Frota
D. Maria Julia Lourinho Soares
D. Maria do Carmo Soares.

Em casa de D. Marocas foram orle-
recidas aos convidados duas lautas me-
sas ataviadas de laços e ílores, e ser-
vidas dos mais luxuosos e liiios prepa-ros de nossa arte culinária.

Os noivos foram gentilmente saúda-
dos pela eloqüência suave do Dr. José
Mendes Pereira de Vasconcellos.

O Padre Arimathéa Cysne produziuuma brilhante alocuçao, exaltando a
mulher forte, a mulher catholica, re-
presentada nos dotes singulares, nas
prestantissiraas virtudes de D. Maro-
cas Thomé.

Em seguida o Sr. Bacharel Nicode-
mos Cysne brindou as moças de San-
fAnua, nas pessoas das duas irmãs da
noiva; e o Sr. Arimathéa Carneiro
condignamente encerrou a flórida ca-
deia de saudações com ura ultimo briu-
de, contornado mimo de sua bella
imaginação.

Nao entrava baile 110 programma de
festa, mas nfto nos consentiu,assim a
ardente e poética phantasia dos jovense moças de SanfAnna: e o alegre sa-
ráo foi encerrado por algumas walsas
aéreas, em que o garbo donairoso dos
pares geutis se casava com as vaporo-
sas essências de cerrados combates de
chlorethylo.

A's 1U horas foram os noivos acom-
panhados á sua nova morada, onde lhes
desejamos uma existência tecida de
fios de ouro e seda.

"NioocLemos Cysme.

mais manso V Quo transformação tão brusc
toi essa, camarada? Já arrumou a maça de
roupa e proviniu o moco de c«rne secca e
rapadura para a viagem ?

Vê lá, "seu" Xico, não esqueça de dar sê-
bo ás correias das alpercatas, ouviu ?

não nasceu para viver no meio de gente lira-
pa, não, camarada.

-?«-?

CHAÜRTOS DE STENDER
Pelo Sr. Oriano Mende?, Agente da

grande fabrica de charutos de Stender
& Cíj de S. Felix, Bahia, nos foram of-
ferecidas algumas amostras dos espe-
ciaes charutos desses afamados fabri-
cantes, os quaes se recoramendam, nao
só pela bôa qualidade e escrupulosa
fabricação, como, sobretudo, pelos pre-
ços, que desafiam competência.

O Sr. Oriano Mendes é o único querecebe directamente da fabrica esses
especiaes charutos.

Becommendamol-os aos Srs. fuman-
tes, muito especialmente as marcas—
Pedrita, Havana e Lolita—que, ga-rantimos, sao magníficas,—isto naofal-
laudo noutras marcas, aliás bastante
recomraendaveis.

Morte Mysteriosa
Foi encontrado na manha de quarta-

feira passada, nas immediaçOes da Fa-
buica de Tkcido, o cadáver de uma
mulher do povo, cuja identidade nao
foi possível verificar.

Diz-se, porém, que essa infeliz cria-
tura chegara a esta cidade nos últimos
dias da semana passada, ignorando-se
de que procedência.

Terá havido um crime ?
E' o que convém apurar.
A! ultima hora, quando já iam en-

trarpara a pagihaçao estas linhas, sou-
bemos que o illustre clinico, Sr. Dr.
Bibeiro da Frota, chamado para averi-
guações poiieiaes no cadáver, fora de
parecer que a infeliz fallecôra era con-
seqüência de antiga moléstia, que lhe
vinha ha muito minando a existência

Nessas averiguações se fez represem
tar o Tiro, por seu activo vice-presi-

Por SanfAnna
O Coronel Bayinundo de Vasconcel-

los, illustre sáhfauuensè, soeio bene-
mérito do «Gabinete de Leitura Sauta-
nense», acaba de offerecer para o cur-
so do dito Gabinete livros: de historia
do Brazil, gra • n ,tic ... portugueza efranceza, diecionarios, oompeudios de
arithmetica, geometria e geographia,livros de li e 2;í leitura, traslados e
mappageographico.

Será brevemente inaugurado no res-
pectivo salfto o retrato do Major Apri-
gio Soares, Presidnute do Gabinete, quetem ao mesmo prestado assinalados
serviços

De Massapê estiveram nesta cidade,os Srs. José E. Pontes e Manoel Ti-
.... „ *1;.U, K», Dv.» «vuivw rivc-i<i<.»i- .urcio Lima, aos quaes agradecemos adente, Sr. Bellarmino Viauua, que tem visita que 1103 dispensaram.
sido incansável no exercicio de suas 110- **«_
bres attribuições.

Nao resta, pois, mais duvida que,
nesse caso, nfto se trata de um crime e
sim do fallecimento de uma pobre cria-
tura que, peranibulando sem abrigo,
foi sorpreheudida pela morte em pleno
releu to.

E' por uma destas que julgamos cada
vez mais digna de apoio a idéa do il-
lustre Padre Dr. Tupynambá da Fro-
ta:—um asyllo para os desamparados.

B^ictos como este muito depõem con-
tra os nossos foros de povo civilisado.

»«»
Coronel Marrocos

Esteve nesta cid.ide o nos-;o pres
timoso e respe.tavel amigo, e bri-
lhantissimo collaborador, Sr. Go-
ronel A A. Rodrigues Marrocos.

¦-»•»

Do Ipú esteve entre nós o nos-
so> particular amigo Sr. Coronel
A. M.>nt'Alverne Filho, da con-
ceituada firma daquella praça J.
Lourenço & Cia.

? •?

UBAJARA
Lá, também a mulher juntou a sua

prece aos esforços dos bravos que se le-
vantaram para, colimaudo o mesmo
ideal, acompanhar o patriótico movi-
tneiito libertador que então se operava
em Fortaleza, em torno de uma oly-
garchia coudemnada pela opinião da
quasi unanimidade da familia cearense.

Depois de ura brilhante prestito, no
qual orou o nosso joven amigo Sr. Ma-
noel Miranda,—que fez um brilhante e
patriótico, discurso,—foi creada a"LiGA
BELLO SEXO URA.TARENSE PRÓ-RABEL-
lo", conforme communicação que nos
foi endereçada e que, linhas abaixo,
gostosamente, publicamos.

De joelhos beijamos as raáos das
gentis serranas que nol-a enviaram,
porque ella significa uma das poucasUores desabrochadasá margem da estra-
da espinhosa que palmilhámos, em
busca do ideal sonhado.

Sentimos nao ter espaço para publi-car hoje esse discurso de Manoel Miran-w-m~. __ ••-,,.. ~~"~ v.^u.ov, viva muuuoi j-i.lll.au-
;%. Xico Gomes, você parece que já estáj ^a> mM0 faremos no próximo numero:

Ubajara, 2S de janeiro de 19 IS.
Íllm0. Snr. Vicente Loyola.

Saixd.&ções.
Temos a subida honra de comrauni-

car-vos que acaba de ser fuudada nesta
localidade, sob o titulo "Liga rello

\olte ao Macapá, que ó bom lugar; você SEXO ÜRAJARENSE pró BABELLo",uma h4. . .
n nnonoii nnru viva» nn mn!/. Jn ~„..i„ l:.._ I snni oflü rio fio annhnrnu nutria tina aRr\ n HlSiaiUt0S

Seguio para Fortaleza, o Bevrd. Pa-
dre Antônio de Lyra, que vae tomar
parte 110 retiro espiritual.

Agradecidos por suas despedidas.

sociedade de senhoras cujos fins sáo o
luetarem pela reivindies-çao de nossos
direitos políticos postergados pelo des-
pota em boa hora ja enxotado do pa-trio solo cearense.

Com ama!s subida honra, subscreve-
mo-nos

De V. Si
Admiradoras e Cras.

Nathercia Soa-ies.
Franci3ca Bellarmina da Costa

DlRECTORAS.

Seguio para Fortaleza o nosso amigoSr. Antônio Lopes de Albuquerque.
*?*

Depois de alguns dias entre nós, re-
gressou para Cariró o nosso amigo Sr.José Prisco Linhares Lima, agente dáestação daquella povoacao.

»-•*
Estiveram nesta cidade os nossos a-migos Capitão José Norberto Fernandes

e Custodio Couto, da Meruoca.
??-?

Também esteve entre nós o Sr. Bay-mundo de Aquino Lima, negociante noMocambo, 110 ter no de Ibyapina.

FALLECIMENTOS

Falleceu em dias da semana passada,em conseqüência de um parto laborlo-
so, a exm'.1 esposa do Sr. Peregrino Dias
de Carvalho, deixando na orphandade
cinco itinocentes filhinhos.

Sentimentamos ao seu esposo e filho3
e mais pessoas de sua exra1! familia.

Paz á sua alma. .

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
AGRADECIMENTO

Peregrino Dias de Carvalho, e seusfilhos, Sogro, Irmãos e Cu-diados, agra-
decera eternamente a todas as pessoas
que lhes fizeram o caridoso obséquio deacompanharem ao Cemitério S. José os
restos raortaes de sua muito prezadaesposa, mae, filha, cunhada, irinfi,—
Francisca da Frota Dias,—assim tara-bem todas as pessoas que lhes dirigi-rfto seus cartões de pezames e as queos derao pessoalmeute, bem como as
que assistiram as missas do 7o. dia.Desde já nos confessamos eternamente
gratos.

Sobral, 9 de Fevereiro de 1919.
*•*"Mutualidade Camociense"

PECÚLIO 52o.
Por esta Secretaria avisa-se a queminteressar possa que se acha recolhido

à Thesouraria desta sociedade o pecúlio52°. destinado ao pagamento do benefi-
ciario ou beneficiários do fallecido sócio
José Ildefonso de Carvalho, chatnando-se
para quem de direito, sua attenção,
para o disposto nos artigos 10 e 11 doa

Coronel Ignacio Fortuna
Seguio para Fortaleza o nosso vene-

rando amigo Sr. Coronel Ignacio de
Almeida Fortuna, chefe político presti-
gioso 110 Município de Granja.

Por nosso intermédio o Coronel Igna-
cio Fortuna despede-se de seus amigos
por nao lhe ter sido possível fazel-o
pessoalmente.

Gratos por suas despedidas, deseja-
mos-llie bôa viagem.

».«-?"precisa-se 
de um ou dois typographos í^prez-1- nesta redacção. . MüDKlROS,

PECÚLIO 53°.
Aviso aos Senhores sócios quo so v e

proceder á arrecadação para pagamen.odo pocuüo 53°. -ir 'alie cimento do sócio
Àlcebiadoa José do Araújo.

O praso é de 15 dias a contar da data
em que foi publicado esto aviso, incorreu»
do ua pena de eliminação o sócio quo não
satiífiser sua contribuição ao alludido
praso, art. 43 dos Estatutos.

Camocim, 8 de Hevereiro de 1912.
0 Secretario

Theophilo R. de Sousa.
»•* —"Tabacaria Havaneza"

"Rotisserie" 'JElephantes"Sen-
na Madureira" são os mais deli-
ciozos cigarros.

Reprezentante em Sobral— J,



Fraqueza Geral
Suores durante a noite—Dores

nos pulmões e lado esquerdo
Vômitos—Tosses seca.

Descrevendo minha gravíssima do-
enca e indicando o remédio quo me cu-
rou, cumpro um dever, que devia ser
obrigatório a todos aquelles quo soffren -
do do enfermidades até hoje julgadas
incuravois, encontrassem como eu o ro-
médio que lhes salvou da morto e que
podo devolver a felicidade a tantas fa-
milias,

Apesar de ter gosado sempre saude,
nao mo recordo do tor soflrido moléstia
gravo, ntó os 32 nnnos; nao sei se devido
á minha profissão, agrimeusor, quo obri-
gava a expor-me oo tempo, depois de
ter completado essa edade e apôs ligeira»
eonstipações, conseqüências de chuvas,
que apanhei om meu trabalho, comecei
u sentir-mo excessivamente cançadu
quando me levantava pela manha, eou-
tinuando esse mau ostar que em breve
ae prolougou durante o dia inteiro, *en-
tiado vordadoiia fraqueza- geral: custa-
va-mo levantar, inosmo o braço para
tomar alimento, doB quaes comecei a
tomar repugnância. Suava duraute a
noito a ponto do mudar roupa duas o
três vezes. Um mez depois de ostar
nesBe estado comecei a tossir pouco o
ter forte dor no lado esquerdo, não po-
dendo mais deitar-me desse lado por-
que me faltava o ar.

Inútil é dizer que me sujeitei a tra
tamento coutiuuando a medicar-mo com
vários remédios que foram impotentes
para impedir a marcha da tuberculoso
pulmonar que se declarou gravemente
4 mezes depois de ter 'sentido os primei»
ros simptomas; a to*se tornou-se frequeu»
te e 9empre, custaudo muito a expeeto-
rar, a dor no lado continuava sempre
aguda, assim como os suores eram abun-
dantissimos, tinha horror á comida e
meu corpo estava quasi a metade do
que era. Nessas tristes condições, des-
esperado, comecei a usar o «Remédio
Vegetariano», do dr. Orhtnant, ao qual
chamarei «Remédio Verdade», pois des»
de os primeiros dias comecei a molho-
rar verdadeiramente, a tosso secca pas-
sou, expectorando bcilinouto, os suores
cessaram no fim da segunda semana e,
antes de um mez, alimentava me cem
tanto appetite como no tempo em que
trabalhava nos campos; continuei me"*
lhorando sempre, som nunca ter recahin
do, o em dois mezes considerava-me
completamente curado, -estando agora
seis mezes depois que comecei a tomar
o «Roraedio Vegetariano» do dr. Orh-
mann, tüo bom e forte como nunca, es-
tando actualmente medindo as terras do
gr. João Firmiuo Gonçalves, neste mu
nicipio, donde envio esta, de-sejando que
vv. ss. façam delia a mais diffusa publi«
cação para o bem geral.

De vv. ss. com toda consideração e
máximo upreço.

Amigo obr°.
REGINALDO BASTOS CORREIA.

Iguassú, 21 de dezembro de 1908'
Yende-ae em todaa aa Drogarias e

Pharmaciag—Yidro 9$800.
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia
RIO DE JANEIRO

~*+*
«ZoonophorieS»

Yendem-se AQUI, "Viotor" e
outros fabricantes pelos preços

das Fabricas, desde

25$000
Também podemos vender
aqui discos escolhidos,

agulhas e demais pertences
AcceitamoB encommeudas destes e

daquelles, para serem transmittidas
aos únicos recebodores em

PERNAMBUCO
Ramiro M. Costa & Filhos.

Quaesquet1 informes, com o
Agente nesta cidade

Joaquim da Silveira Borges.
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BRO MIL
, CURA T088Ç . j

CtnM crMficu atacattea m taytiitcbi
• twidu im o Broral

fura. Datrfl A Lajunllla. Cati m
maus malhoraa atradadmentoa.aflMto
que maua SlkM Nahlf, Heydáe, Joaé,
laian t Barthllda, quc.ee achavam
aiaoados de eoquiluche, flea/atri radk
calmenie curedoa com o 1140 divoaao
conhecido larope BromlL^ ' v„'7

Pelota». 10 de Junho deietO.-
Manoel Ferrai Vlanaa. ';'".' *:.Q

Juntamente eom o attestado
acjma, faiam coro mala de mil
outroa, de enfermos e médicos,
afirmando todos qy» o Bromll
é o grande remsdio pare curar
aetrtma, bronchites, rouquidão
e qualquer tosse. Na coquelu-
che o Bromll chega a eer me*
ravllhoso: acalma oa aceestos,
evite e «Wv.a as suffocaçflea,
curando em poucos dias.-La-
boratorlo Daud» A Legunilla.
Rio de Janeiro, ü^a .Ta;

Ter fome e não poder
OOMEB

De muitas formas se apresentam os
íoffrimentos bumanos e, cada um, nos
parece o mais gravo aquelle quo nos
coube em sorte.

Considerarão-nos íolizes publicando o
attestado de uma pessoa quo, com toda
justiça, podia considerar sua sorte uma
das mais infelizes, pois, é deveras hor
rivcl «Ter fome e nào poder comer».

Se bem que as doenças do Estômago
sejam muito commuus, sendo mesmo
rara a pessoa que não sobre desse im-
portanto orgào, ó bom lembrar que as
doenças do estômago, assim como as do
Figado e intestinos, tanto as graves co-
mo as que so julgam passageiras, devem
ser sempre atacadas com energia, pois
os resultados sào sempre desgraçados,
quando não se da a essas doenças a im-
portancia que merecem.

Aqui transcrevemos o attestado do sr
Joaquim Moreira Feitosa, morador à
rua Coronel Benedicto Sampaio, 4 (so
brado):

«.Triste toi grande parte da minha
vida e creio nunca ter existido um ente
que tanto soffresso. «Tinha fome e nào
podia comer» ; tmni estômago antes tão
perfeito, íicon completamente estragado,
depois quo obrigado por minhas oceu*
paçõos mo alimentava irregularmente,
sempre apressado e nunca ás mesmas
horas. Como fazem todos, ao principio
não dei importância a um mal quejul-
gava passageiro, hoje um purg.mte,
amanha outro remédio, coutiuuoi, para
meu mal, na mesma vida. ¦

Breve, as dores de cabaça, tonteiras,
suores frios e enxaquecas 1 orara Ire-
quentes, seudo necessário, muitas ve»
zes, deixar o tr;«balho e recolher-me à
casa; teimando em continuar, fiquei
com o oítomago em tal estado que,
mesmo os alimentos liquides, sò tomados
em muito pequeua quantidade, podia
supportar, e para maior soffrimeuto não
tinha, como ê habitual nos doentes do
estômago, fastio; ao contrario, tinha
muito appetito, padecendo como um
condemuado o supplicio de: ter fome
e não poder comer, o ainda a prisão de

vonfro veiii lazer companhia a meus
padocimeutos de estômago,

Nebta triste vida, proferindo e podin-do a morto foi que tive a occasião e a
felicidade do acharás Pilulas Antidys-
peptieas do dr. 0. Hoiuzelmann, bál-
samo Buavisador da vida de um deses-
perado, remédio protector de uma fa-
railu que impotente assistia a ruina
de seu chefe.

Hoje, curado, livro o feliz, vonho in-
condicionalmente ollcrocer a única eoi-
Ba quo posso além da minha gratidãosem limites, esto attestado, para que
junteis aos milhares quo proclamam e
agradecem a felicidade o a vida roço-
bradas com as Pilulaa Autidyspepti-
cas do Dr. Oscar Heinzelmaun.

28 de dezembro de 1909.
JOAQUIM MOREIRA FEITOSA».

(Firma reconhocida).

lionüem íer: av\m deapfio8a°e
ventre, indigestões, palpitnçOes, «toros no co.
ração, mollesa, desanimo, tastio, tristeza, do-
reB de cabeça, novralgias, enxaquecas,doli-
cas, liomorrhoides, doenças graves do esto-
mago, figado, rins, intestinos, escrofulas, co-
res pallidas; pessoas fracas, nervosas, sem
vontade própria; irregularidade na menstrua-
çâo, corrimentos.flores brancas, fastio e mui.
tas outras moléstias consequontes destas, se-
rào raaicalmente curadas, e em pouco tem-
po.com as PÍLULAS ANTIDYSPEPT1CAS do
DK. 080AK HEINZELMANN.

ÔõóerOação utidiL pTííffffii
ANTIDYSPEPTIÜAS do DR. OSCAlt HEIN-
ZELMANN têm os vidros embrulhados em
«liotulos Eucarnados;> sobre o «Rotulo» vae
impressa a «Marca Registrada», composta de
«Três Cobras Entrelaçadas» formando o mo-
nogramma—O. 11.

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICASdo
DR. OSCAR HEINZELMANN, que n&o apre-
sentarem estes signaes, devem ser recusadas
como falsificadas.
Vende-se em todas as pharmacias

e cLrrogar-ias.
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GEEAES

SILVA GOMES & Cia.
RIO DE JANEIRO
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Mamãe manda dizer
ficou'S^^bíacoína

SAUDE-*MULHER
-«

4 SAUDE DA BSULHER
.Cura iacemmodos de senhor»

fla mm Saahaftv

Snrt. Daudt & Lagimllla.
TanfM a gral* tatitfaç&o de
commwnloar • VV. SS. au« fiz
«ao do excallenta preparado
A Saúda da Mulher e com 8
vltfroa flqual completamente
raaUbeledda d* uma antiga
cotea utarlns que me faria
aoffraf desde muito tempo.

Larangelraa (Serglpo), 3
da Maio ds t009.-Marla José
Calazana.

A Saude da Mulher é um re-
madlo prodigioso para curar
ineommodoa da senhoras, em
qualquer edada. Combate as
•uspensõea, florevbrancas, co-
Heaa utar.nat, hemorrhagias,
irregularidades menstruaea e,
em casos dt.rhsumatismo, as
melhora»úta manifestam as
primeiras -doses. - X aboratorio
Oaudt (à Lagunllla. - Rio =s

Minha filha com lodosos
simptòmas do tuberciilo-
se: Tosses, suores noetur-
nos, flores brancas, inap-
potência, nervosa em ex-
tremo, íicou curada e íor-
te em pouco tempo.

Eu, Gabriella C. de Moirellos, viuva,
moradora á rua Coronel Aguiar, 18,
declaro que minha filha Dolores C. de
Meirollos, edade 18 nnnos, doado cre--
anca toi traça o delicada, sempre fa-
zendo uso de remédios para fortalecer-
so; aos 16 annos, época era que foi
incommodada, aggravon-so o sen estado,
ficando muito magra e triste, aborre-
ceado a comida, tossindo bastante de
manhã, suando muito durante á noite
nfto dormindo quasi, devido estar ex-
tremamente nervosa, chorava sem mrM
tivo, tinha medo de tudo, emfim uma
doente e infeliz.

Depois de muitos remédios, comecei
a dar lhe o IODOLINO DE ORH, poriudicaçào do Illm" Snr. Américo Mattos
Portella, e posso hoje fazer publico,
que em menos de 2 mezes, minha filha
estava livre dos incommodos que lhe
atormentavam e continuando a usar o
IODOLINO DE ORH, por mais algum
tempo, acha-se perfeitamente bôa, ale-
gre, e engordou bastante o nunca mais
queixou -se de seus incommodos nor-
V0808.

As pessoas fracas, os doentes dn peito, de
escrofulas, os anêmicos, os convaloscentes,
as crianças era geral, sobre tudo as crianças
anêmicas, pallidas, rachiticas, devem fazer
uso do Iodolino de Orh.para recobrar asaudo,
desenvolver e fortificar o organismu. Logo nos
primeiros dias sentirão os ollbitos deste po-deroso remédio, muito suporior ao Óleo de
Figado de Bacalhau, som tor os inconveni»
entes do mesmo, cujo uso om nosso clima pre»
judica ao estômago. Além de poderoso rume-
dio, o Iodolino de Orh, approvado pela Jun-
ta de Hygiene, ò um grande alimento, bus-
tentando as forças dos doentes, fortaleoendo-os
rapidamente. O Iodolino ó empregado para o
Lymphatismo, Kachitismo, Anomia escrofu»
losa, Escrofnlas, Tuberculose, Diarrhóas iu-
fecciosas, Affecções pulmonares, etc.
Vende-se em todas as Droga-

rias e Pharmacias
Oada garrafa 5(J800
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
UEO DE JAMEiao.

?•?

C0QUELÜCHE7-BROMIL.

Impossibilitado
do trabalho

Â.tto*.to quo soffreudo, por espaço do
três annos, de uma inflamação de olhos,
que me impossibilitava do trabalho, fi-
quei radicalmente curado com o Euxnt
de Nogueira, Salsa, Oakoba, Guayaoò'
do sr. pharmaceutico João da Silva Sil-
voira. O referido á vordade, polo que
passei este o assigno,

Antônio Vibira da (Junha.
Vendo-se uas boas pharmacias e dro«

garias desta cidade, o nas de Fortaloüa.
Casa Matriz -PELOTAS

K ±0 Q-ra-n.d.e <3.o S11I
CAIXA POSTAL 66.

Deposito Geral e Ca3a Filial
Rua Conselheiro Saraiva 14 e 16

CAIXA POSTAL 148
RIO DE JANEIRO

,mMaçaria Havaneza»
Avião a todos os meus fre-

guezes e ao commercio em
geral da zona de Sobral, que
d'ora em diante è represen-
tante da minha ca^-a co •.ninei'-
ciai e Fabrica, o Sr. José da
Silva Medeiros, que está habi-
litado a fazer vendas, recebi*
mentos etc—negócios referen*
tes á Havaneua.

Fortaleza—Janeiro 1912.
J. FERNANDES,

\i

%
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AVISOS ESPECIAES
D.*_. __C. "MA.IfillT-IO

\(I DKíl E PAItTEIKü
I_a oonsultadas 8 as IO

In-oras <3.a manhã _xa
'' PII ARMA CIA MA RINHO"
CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Acoeita-os também

par-a os pontos ser-c-dcLos
pola _lst_?ac_.a cie Perro
e ontros próximos a

8QBRAL

Dr. Ribeiro da Frota
"MEJIDIOO

Conaultasi de 8 ás 10 da manhã na
"PHARMACIA RANGEL"

Chamados a qualquer hora
Acceita também chamados paraos

logarea servidos pela estrada de ferro
e para os próximos o esta cidade.

"Tabacaria Havaneza"
Declaro ao publico e ao com-

merco que acabo de receber a re-
préseritação dessa Fabrica, e nes
sa qualidade chamo a attencão dos
Snrs. commcrciantes desta zona,
para a^ compra dos seus produetos
que são dos melhores cigarros e
charutos que se tem fbric.ido.

«X. 3VLe(3.ei_ros.

Mg-_ag-__i--------________BBg

A Chronica de um déspota
Pelo Dr. Frota Pessoa
Ura volume brochado-_-$ooo

Vende-se nesta Empkesca.

Ferro 
em barra e vergas—roli-

ço, quadrado e chato,—de to-
das as dimensões e diâmetros—
na «Loja da Bandeira Branca'
de Jost Pardo Mendes de Vasconcellos.

Hotel do Norte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente installado num
prédio espaçoso e confor-

tavel, situado num
dos mais aprasi-

veis bairros desta cidade.
ASSEIO, CONFORTO,

COMMODIDADE.
Preços Módicos
Ceará—SOBRAL

"UNIÃO MUTUA'
Os s.icios desta sociedade, cuja

sede é em S. Paulo, habilitam-
se a receber dez ou v nte contos
de reis,Ylesde o 3o dia de suas
inscripções. por sorteios vantajo
sos; não recebendo têm dircit"
ao mesmo dinheiro que pagaram ;não ha prejuízo algum. Peçam
mais explicações a-J. Medkiros.

**.

Casa á venda
Vende-se a esplendida casa de quatro

portas de frente, íi rua das Dores, _ es-
quina, atkaz da Egukja Matriz, bom
pouto para familia ou para negocio, peloseu local arejado e movimentado, prédiode solida construoçao e boas accoramo-
dações.

Para informes,—nesta redacção como Sr V. Loyola. (]g)
?•* ¦

Taxos 
de cobre era ternos e avulsos pa-ra o fabrico de rapaduras—o outros de

diversos tamanhos, em nginh, cobre e
ferre esmaltado para dôeos caseiros—
vejam o sortiménto da «LOJA DA BAN-
DEIRA BRANCA».

José Pmãa Mendes de Vasconcellos.
? _-

DE SERACABA
ADGJTJIRID03
na Capital da

REPUBLICA, GRANDE

lSTO^ri_D_A_X>__LlS-

Perfumarias 
finas, fazendas modernas

para homens e senhoras, calçados idem»
idem, chapóos, bengalas e muitos ou-
tros artigos recentemente recebidos —ve.
jam na «LOJA DA BANDEIRA BRAN
CA,» de José Paulo Mendes de Vas-
concellos.

?**

iMXTSICA
Francisco Mourao, director

da «União Sobraleuse», leccio-
na Bandolim, Flauta, Violino
e qualquer instrumento-ou seja
mesmo instrumento de banda
bem como dá musicas instrumen
tadas para bandas de dez figuras
a baixo por 4^000 e de dez a cima
por 5$ooo,e musica para piano—a
2&000.

RIA DO MF)NINO DEUS
Próximo ao Cruzeiro

(16-24) •
? •?"M" a «LOJA DA J3ANDEIBA BRAN-

+¦* CA»,—casa de primeira ordem—
encoutram-se todos os artigos indispen-
saveis para uso doméstico, — em lou-
ça, ferro, alumínio e agath—tudo quan-
to ha de necessário e útil numa casa
de familia—desde a sala de visita até
_ alcôva, da sala de jantar íi cosinha e
desta ao banheiro, com escala pela des-
pensa e jardim.

José Paulo Mendes de Vasconcellos.

MACHINAS "SINGER"

C m 20$ooo se obtém uma ma-
chna de costura «SINGER» de
pé, de mão, ou de pé e uicão ao
mesmo tempo, paga-se o exceden-
te em pequenas prestações ga-n.has muitas vizes na própria ma-
china. Visitem ou escrevam á Sin-
ger Sewing Machine Company.

??.

O Professor
—DE—

Is&TJ&TCA.
Raymundo t>onizetti Gondim
avisa ao respeitável publico sobra-

lense que, além de uma longa pra-tica de ensino de JP_a__o, v±-
oijLr-o e outros instrumen-

tos, já tem habilitado
discípUI03 para continuar com 03 3eu8

estudos de musica nas grandes
capitães do paiz, como sejam:
:__a__á,os, Pará, Foi?-

taleza, «fe. &.
Concerta e afina PIANO e ou-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,~grátis para os
seus discípulos.

__ttei_c_.e cli.amad.os :par_k
os pontos se_?-vr±cLos ;pela

E. F. de Sobral
Sobral—Coara

?•?

Notas Promissórias a 3$ooo o
cento, vendem-se nesta Empresa.

Papel de linho.

COMPANHIA DE PESCA "NORTE BRAZIL"
iisri_)usa?_EòiA. 3_tova ;;

—DE PROPRIEDADE DE—

Agostinho Beserra
Prepara pelas formulas mais modernas peixe fresco em sal-moura para conservar por mais de dous annos.

F? o que ha de mais aperfeiçoado na industria de conservas l
PEIXE FRESCO:

Um barril de 80 kilos, posto em Camocim, 48$000
oh:__-7-___.~c._-___tü-__

ÚNICOS DEPOSITAMOS EM CAMOCIM

(12--24) J, Felinto & Cia. X

X7"ende-sl_±_
Bombas para puxar água, 3imple3

ederepulsão, com encanamentos, na
"Loja daO_.aleira"

PbeÇos Módicos

aüsrüpaezesemq.as
Caixa Dota*] do Recife
Logo depo's do casamento o so-

cio ou sócia que tenha propostomais dois sócios, receberá
5.ooo$ooo; para isso è preciso
passar dois annos na sociedade
Jóia: 2o$0'*o, mensalidades 6$ooo.

Peçam mais explicação a—J.
Medeiros, Rui Coronel José Sa-
boya, n. 28—SOBRAL.

??.

rnme fnrpndo especial om roln» gran-
,de8 -vendera, Frota & Gentil.

NOVIDADES 1
Jfríigos que se encontram

-ISTA.-
"LOJA DA CHALEIRA"

¦DE-

VIANNA & LIMA

A

Louça decorada, muito bôa
Mulduras para diversos preçosMalas, completo sortiménto5
Estampas d versas—a escolher
Verniz americano
Esmalte em cores
Tintas preparadas
Chaves inglesas

« de parafusos

Vidros de diversos tamanhos
Balanças de balcão

« 200 kilos
Sortiménto de pesos
Chi.pas para íugão
Quadros para salas
Papeis para forro de Sala
Livros em branco.
Louça de agalit.

Acceitam-se encommendas de Malas

$.ua SewtâLç \ ^auU, 33 J.

/"

%
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sapItabia joao sobral
i - CU*nl communica á sua numerosa freguej'

JOaO SODrai zja7que mudou a suarem montada'

^ÍSfperfeição botas para soldados do TIRO e para
"""vistam 

á "Sapataria JoSo Sobral" que nüo perderão o seu

'""Tá, 
não só trabalha.se por medida como tem em depos-.o sor-

i

Praça da t&èa-Pista
(CONTÍGUO A "O

(15-24)

^js-bàte ¦o

.
HIVI

'I
Ifib

i

Pi

DO PHÂRMÂCEUTICO
J. Arthur de Carvalho

" 
HEUIBD DA SOCIEDADE OE UEDICIIIft DE FEHNUHIUCO

AUXILIADOR INFALLIVELVAS DIGESTÕES

As Gottas Estomachaes fazem d,sapparecer os "JP^1^
em menos de 20 minutos: curam as in^estoes, ^^Si
baraço gástrico, A*ia, Gastfite Lntc,,te Gas a ento te

infantil. Enxaqueca, Arrotos, Diarrhea e toda as moléstias
occasionadas pelas perturbações das digestões

Hestabelecem o appetite duanjo são usadas
antes das refeições

Recommendamos aos nossos distinctos consumidores
ás nossas marcas de charutos.

JIT Fama,
Lòlita,

LUZ,
CÚMETMS,

Sabidos,
E*e$&rad®r@s

São excellentes—fumai-os!
STE1TDEB <3c CIA-

BAHIA

i PASTILHAS
I

DO

Jtt«çwV\o-BROGARIA GUIM
II
1
1
1

Cama para casal,lavatorios, mi-, H0TEL.-RUFINO ,
chinas de costura, e próprias Hi^oeiiexLtes oom.m-od.os.

• r „ „™ '¦ Lncal areiado e no centro da cidade
paraest.ngmrformiguciros, 

--pro-, 
^fbef ^eparadae acceiadiSSúna

curem na "Loja da Bandeira Preços módicos
Branca," de José Paulo Mendes BOnd A. porta
u Vasconcellos. I -Hua Coronel Joaquim Ribbibo -

H

DR. RICHARDS
PARA O ESTÔMAGO
Duas depois de cada comida,

Conservam a saúde,
Prolongam a yida.

Peçam um frasco amostra grátis á

Dr. Richards Dyspepsia Tablet Association
BOX 226 NEW YORK, U. S. A.

¦¦!
"

JORNAL INDEPENDENTE

Diubctoh e Proprietário :

V. LOYOLA.

«O REBATE" REDACÇÃO E OFFICINAS
-PKAÇA BOA-VISTA—

E1 o jornal de maior circulapfio
do interior do Estado.

IMPRESSÕES nítidas

B £SMt# w ^* ^" ^C

A PREÇOS MAIS QUE MÓDICOS!
Material abundante e de primeira qualidade !

Três machinas de impressão, inclusive um grande prelo do afamado fabricante

"ivEAiRXisroisri.,"
A secção de trabalhos avulsos está confiada á direcção de

ABSOLUTA. FOIsrTUA3L.IX)APE.

N0TA .MPOBTANTE- Cuidado com.as t^V^^J&^^&T* ^^

levarão, em typos minúsculos - corpo 7-o dístico . nr, v v ,^

J'^iH


